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Estadej do Paraná ASSENTADA ,, 

1 

NOVE MARÇO do ano de mil n~ve-
Aos , dias do mes de .... ,1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

' NOVENTA E TR~S . 16:00 " horas na sala de audiê.lcias centos e , as __,,__ ___ · , •r 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• "'"'"''"""'""'"'"'"'"'"'""'"'"'"••••• ri •••••"'•••••••• .............. •••••••••••••••••• i 

do Juiz de Direito da ............. ª• Vara Criminal, ne}ta cidade e Comarca de ...... ~.~.~.!..! .. .. ~.~······································/········· 
, • 

1
1 • • HAMILTON MUSSI CORREA i 

do Sstado do Parana, presente o M. M. Juiz d~ D1re1to, Doutor·····-···············································································+········ 
li / 

, comigo, Esc~ivão do seu cargo no final assinado, o Doutor ........................ j ......... . 
·········I"···················----------··-------····················· 1, ' . 

....... ~.~.!.~.~·~·~·····~·~·~·~·~'. .... ~.!.?..:.L~ ..... ?.E ... .. ................ • Promotor Público da Vara, comparece ....................... / ......... . 
-iABAIXO QUALIFICADA - i 

ª·····•+····················testem u n ha··········································-······;l .......................................................................................................................... 1 .......... . 
1 

······································································: ......................... .;:. ...................................................................................................................... -t-......... . 

·•·····º··························································································~····································································································-··················I············ 

as quais foram recolhidas a salas separadas, d;b onde uma não pudesse ouvir o depoimento da outra, e ff ............ . 

\:q:~~:·0~:;~r/iii~t-:::tf :;f E~ff j}I~f ~Er::li~:~:;~~:::~::;t::-~~1i~tº · 
···••+••···-------· ... ·········· ........................................ _________ ......... _ ....•.• ~-.. ------------------------------

0 s v a l do e ·Davi o Dr. MA GNUS 11VI CiOR KAMI NSKI 
li 

..... --i ...... - .... - ................................................ ------ .. ---· .. ••• ................................. - .................... 1,·· .. · .............................................................................................................................................. . 
1 

~i:i;:;~: ~; ~: ~~:;,~ :1~ ;:;~:: ~::=~~;~~~=r==~~-
············" ·········-º-···A_··-º······················i··········•····························Escrivão, o ef~it'::•~;:~i'~ 1 li \ . e t•,:· , ' 

cr 1,.ico_ e aou fé que aclvr•rti a tr.s, 
1

; i 

temunha do contido no artigo 224 do ,.à TESTEMUNHA BLA QUE NEY MURI LO .I G LE:1 
IAS, bra-

C'ódir:10 de Proce·so Pe l 11 
u na. ,sileiro, natural de Ponta Grossa-PR, asadp com 

Em f /' '3 / f J 11 ~ r L ' 

MOD. 105 FL. 
COD. 1.08.05 

'~1..__~ 1152 anos, Escrivao de Policia, portado~· do ~G nº 

-•-~/'!l>t ,:522.795-0, residente à Hua Roberto Si.~anse:n, 190, 

..... ,..::. -•. -~· '•' ri ,; G u a b i r o tuba , l\l esta Capita 1 • A os e os t ulm e s i s se na -
'da, Inquirida disse: Que pertencendo ao G~upo 
1) 1 

TIGRE , o qua~ se destina a investigaç;es basicame1te de seques-

tros, no di~ sete de abril do ano passado, em co~panhia dos 
,,, . p . J_ • ... 

policiais Roger10 enca1 e erson Rocha e por detetm1nacao su-
perior, se dirigiu~ Guaratuba com o fim de inves~igar o se-
questro da v[tima; Que li chegou por volta das 1e:bo horas, se-
dirigindo; Jasa do Assistente do prefeito de nome// Paulo Brasil 

li 

o qual os enéaminhariam até o prefeito ·, Que par ~alta das 
r 1 

20:00 horas ~stiveram na casa do prefeito, sendo ~nfor~ados de 
que ele se e~contrava num anivers~rio; Que dali s~ dir!giram a 

casa da vf ti.ima onde conversaram com o pai da vÍti~a ; Que re-
tornaram a oasa do Prefeito por volta das 23:00 h~ras, onde 

,, , ' 1 

per~anecerarn ate quase as duas horas conversando çom Aldo Aba-
, 11 , i 

ge are Celina ; Que quando retornaram as 23:00 hpras o prefeito 
11 i 

ainda nio havia chegado, ficando os policiais ag~ardando-o at~ 
li 1 

por volta dàs 23:30 horas; Que na conversa mantida com o prefeitl 
11 
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11 

11 

e a mulher; o depoent~ percebeu que o casal desejav~ que o ! 
,1 fato fosse esclarecido~ tendo o prefeito se prontificado a aLJudar 

, Ili no que fosse poss1vel; ,ue percebeu o depoente honestidade 
1 

de prop~sito do prefeitd e dar~ no sentifo de desvendar o 1
\ 

11 

caso; , não notando nent-/
11

urn çonst rangirnento ou anormalidade 1
\ 

de comportamento especia'\lmente por parte de Celina ; Que 
~aula Brasil foi deix~do\a disposiçio pelo prefeito para que \ 
servisse como uma especi9 de cicerone ao depoente e seus com-'\ 
panheiros ; Que no andam~nto das investigações os policiais \ 
receberam cerca de quatrdcentas informaç;es, todas devida- \ ,1 , " mente checadas porem sem fesultados ; Que no dia onze, ao ser 
comunicado do encontro do'. cad~ver, chegando ao local encon-
trou uma viatura da polícia civil e outra da militar; Que logo\\ , ' -em seguida o pai da vitim, chegou e, vendo o corpo, disse nao 

,.. 1 ter condiçaes de reconhece-lo como sendo de seu filho; Que \ 
ao chegar ao local o sarg~nto Schultz ~stava de posse de uma ,1 

chave a qual disse ter enc~ntrada pr6ximo ao corpo da v!- 1 
tima, cerca de dez metros~ Que posteriormente se comprovou ser 
dita chave pertencente a c~sa da u!tima ; Que a. partir da! o \ 

·:, 1 depoente e seus companheirqs passaram a desenvolver ,investiga- \ 
ç;es sobre o caso, dando cdmo motiva prov~vel do crime a venda 

,1 
, A, ,_ 11 • • , de orgaos ou entaa se tratar de um crime sexrual; Que nos tra-

11 

balhos, par interm~dia de E~clidio soares dos Reis , passaram 
a procurar um opala preto ,:o qual teria sida visto por aque-

... li 

le tres vezes correndo pela:rua ao lado da qual o corpo foi sn-
11 i"I . • contrado ; Que se chegou, ~ssim, a Osvaldo arcineira, o qual 

, 11 N teria um veiculo naquelas condiçoes , muito embora Osvaldo ne-,, 

gasse; ; Que surgiu a hip6~ese de um crime derivado de magia 
,1 

negra, tendo o detetive Penbai se infiltrado no centro de Os-
ri ,1 

valdo a presentando- como pret(r,?xto a intenção de desenvo 1 ver-se; 
f 1,1 , f Que era possivel que Osvaldo~j~ tivesse noticia da investiga-

,.. li çao da qual Pencai participa~a quando o admitiu no centro; Que 
de sete de abril até o dia dois de julho quando houve a prisão li , 

, · 1l dos reus, o depoente e seus companheiros trabalharam com ex-
11 

clusividade no caso, ficando: quase todo o tempo em Guaratuba; 1 . 
Que ficaram hospedados no Hot?l Vila eal com to6as as despesas 

,1 r qije tinham sendo pagas pela p,efeitura; Que o depoente e seus 
companheiros percebiam diáriaJ em virtude de estarem afastados 

11 

da sede do seu trabalho, param tais di~rias eram pagas somente 
11 

após as despesas e ainda em va·:J_ores insuf iciemtes ; Que durante 
...., li , to~o esse tempo, muito embora:tivessem ouvido inumeras pessoas, 

feito rastreamentos e todas as informaç;es que lhe 
li 

chegavam em grande número, nenrnuma prova obtiveram na sentido 
11 

do respons~vel ou respons~veis :pelo crime serem identificados; 
f li , Obteve-se, assim, alguns ind1c~os, mas que em nada redundaram; 

to caso, por exemplo, da suspe~ta que recaiu sobre um tal de 
11 

Ivo Roçador, o qual teria roça~o um terreno nas proximidades da 
i 
11 
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Estado do ~aranã 

PODER JUDJCIARIO 

Cód. 1.01.20 

(Continuação depoim''ento Blaqueney Murílo Igles 

casa da vitima na ~poca do fato ; Que o depoente e seus 
companehiros elaboiavam um relat6rio quase que di~rio e b en~ 

l) 11 - • , • : caminhavam a alegada e1la; Que por vezes tal relator~o era , ' 
feito apenas oralm~nte ; Que se apurou ter um caçador dd no-

, ,, , 1 

me Idal1cio passado dias antes ao encontro do cadaver, po-
r~m apoio s~quest~o • pelas proximidades do local, naJa en• 

•j / 

centrando, apesar ·1de aempre estar acompanhado de um cão I com 
faro apurado ; Qu~ da rua nenhum cheiro, nada se percetia, 

1 1 

a cheiro forte exalado pelo cadáver somente era notado ~uan-
, , ' " 1 ... do se chegava prodxima a ele, isto e uma distancia de t

1
~es 

11 

metros; Que o depàente não temcerteza de que o relato ~ado ,, 1 

por IdalÍcio tenh~ fazido parte de um relat6rio por estjrito; 
Que entre o dia s~is e onze de abril de 92 se fez dias /fres~ 

'I Í cos em Guara tuba,,, com garoa e tempo nublado, sendo que i apen$s 
no dia em que o c'.orpo foi encontrado abriu um sol fort$; Qu~ 
simultanemente a~ investigaç5es e a pasta onde os inve~tiga~ 
dores anexav~m o~ dados obtidos, havia o inqu~rito po~icial 
presidi do pelo d~ leg;ado Gilberto , de po~s subst i tu{ do /pelo 
Dr. Noronha; Que11todas ess, as informaçoes obtidas er~m re~ 
passadas ao delegado que dirigia o inquérito. Pela deriesa 
A requerimento d~ defesa de Celina e Beatriz e por co~cessio 

li •. 1 

daftdefensora de psvaldo e Davi , a qual chegou a sala/de a~-
diencia logo em ~eguida ao t~rmino da assentada onde tonst~u 

11 1 
su; ausencia, fdi deferido ~s rés Celina e Beatriz o ~ireito 

... 1) 1 

de primeiro rep 1rguntar: Que quando chegavam a Guarat~ba, ain 
da no interior ao ~erry-boat, encontraram rep~rteres de uma 

li 

r~dio de Curiti~a, a quem o depoente pediu cautela n~1a di~ul-
- , N gaçao das noticias em razao da natureza do caso, po endo co-,, 

locar em risco~ pr6pria vida da v!tima; Que ao estaJem n$ ,, 7 
casa do pre f ei t}o pela primeira vez na chegada , f icaiam n(/.l 
veiculo enquant!o r' aula Brasil foi atendido por um doi filhos 
de Aldo Abage f ~aue ao retornar naquela noite a cas~ do pre-
feito , aguardqu-o por cerca de meia hora sentado no! inte 1rior 
da casa, recofdando-se que 1~ estavam os filhos do ~refeito 
de nomes JÚn~o~, She~la e Bea:riz; Que presente tam~ém e$tava 
o padre da cidade CUJO nome nao se recorda; Que Aldtj Abage 
chegou acompanhado de sua mulher Lelina ; Que enqua~to e$pe-
rava o prefei~~ viu pelas vidraças da casa estando inclu$ive a 

" : , porta aberta ,, que defronte a residencia se postara: Diog1/.rnes 
Caetano, a qu~rn o depoente já conhecia por ser escrivão de 
polícia; Que ~uanrlo o prefeito chegou Di6genes o abhrdou ti-
rando satisfaião sobre o motivo que teria levado Al~o a impe-
dir a divulga~ão do fato pela imprensa; Que os dois/ diseru-
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tira~ e quase chegaram as vias d~ fato; Que retificando em 
part~ o anteriormente dito, afitma que o prefeito já havia 
chegr3do quando Diógenes apareceull , chamando- o prefeito batendo 
palm~s; Que o prefeito deu todo ~polo as investigaç;es , inclu-
sive. informando os policiais de '1tudo aquilo que vinha ao seu 
conhecimento, jamais percebendo b d,poente qualquer interesse 
em esc6nder a, ou melhor em dirJ~ionar as investigaç;es ou favore-
cer alguém; Que nenhum membro d~ família do prefeito procurou 

'I causar qualquer entrave ao bom andamento dos trabalhos; Que 
a balina da ré Celina e o Escorte também da família Abage fo-

11 

ram·colocados a disposiç;o dos investigadores; Que oscarros men-
11 . , 

cionados foram usados durante "üm bom tempo" , porem nunca sur-
' giu no curso das investigaçoes qualquer informaçao de que dentro 

de ~m deles a vítima pudesse te~ estado ; Que Paulo Brasil se 
,1 

limitou a ser um cicerone, não demonstrando nenhuma intenção ,, 

em tonduzir os p~liciais em erro ; que desde o início percebeu 
,1 

quebiógenes tinha aversão pela famflia Abage, chegando adi-
11 

zer ao depoente , dois ou três 
1
pias depois do desaparecimento, 

que Ce li na seria a assas si na, o,;u mé lho r, a ponto de Ce li na ter 
vindo se queixar ao depoente de,! qul/:l ele, Diógenes, havia a acu-
sado de ter sido a autora de•~ homicídio da v!tima ; Que dire-., 

tamente Diógenes tamb~m deu a ~ntender ao depoente de que a fa-
milia Abage poderia estar envo~vida no desaparecimento do - , , Qu~ depois da prisao dos reus t Diogenes chegou a dizer a impren-
sa.que o grupo Tigre teria sidq 11compradott pelo prefeito Abage; 
Qu$ em razão de tais ac usaçÕes 11, o, de legado Adauto chefe do G ru-
po rii gre, move processo contre ele ; Que não foi encontrado ind!-
ci9s contra Celina e 8eatriz; @ue muito embora tivessem passado .. em, dias anteriores pela rua as!margens da qual o corpo foi encon-
tr~do, somente no dia em que de fato o corpo dai encontrado o de-
po~nte prercebeu a exist;ncia ~or ali de urubus voando, o que acon-
te~eu momentos abtes da not!cih do achado ; Que durante o curso das 
investigaç3es foram ouvidas a~gumas pessoas que teriam transitado 
nas proximidades do local ond~ o corpo foi encontrado, como cortado 
ras de lenha e carroceiro, dii6 antes ao achado do cad~ver, nio 
percebendo a exist;ncia deste~ Qu~ no curso das investigaç;es os 
policiais chegaram até uma japonesa que seria parente de Arlete Lu, 
fendo tal parentesco desfeito 11 pelo mar ido da tal japonesa; Que a 
investigaçio recebeu v~rias idformaç;es de que a 0{tima estaria 

11 • • • - ... escondida ou na casa de algum amigo ; Que a 1nvest1gaçao nao chegou 
- 11 • , 1 a conclusao de que Osvaldo realmente tivesse possu1do um opala pre-

• • ,1 • ~ . , ... , t~ ; Que todas as linhas de 1Flvest1gaçao, alias, nao foram conclu1-
,1 

das, visto o repentino afastamento da equipe da caso; Que o Grupo 
Tigre desconheceia a exist;ncia de investigação paralela; Que a 

,., ,1 , 

equipe nao teve conhecimento de ~ualquer providencia indicio ou 4 - ,, elemento que nao fosse aqueles que obtiveram por si ; Que a equipe 
R' , chegou a uma mulher chamada aquel , isto e, urna menor de quinze 
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(j) 

Estado do Paraná anos chamada Raquel, a qual disse ter visto 
PODER JUDICIÁRIO dia do seu 11desaparecimento, pela parte da manhã, em 

de dois gatotos ; Que dezoito dias após ter oco po 

1 -

Cód. 1.01.20 

en-
centrado , '1num rastreamento geral feita pela equ pe de inves-
tigação, fdrarn encontrados no mato, do outro lad do rio on-

, 
de foi achádo o corpo, os dois pes de chinelo c lçado pela 
vitima , nt.:!tma distancia de doze a dezesseis metr s enitre um ,., > e outro; Qilie do local onde a equipe entrou at6 o loc~l onde 
o chinelo foi encontrado dista cerca de trinta metro~; Que 
n curso dbs trabalhos se encontrou um garoto c amadQ Eli, 

__,.__.~'-,J) o qual disse ter visto um guri correndo, chora do; Que 
Eli perguntou-lhe o que teria acontecida, tend aqu~le gu-
ri respond~do que f3ra levado juntamente com ouro at~ a ca-
sa de um ~~rbudo onde estava Evandro tamb~m; Q e os dois 
guris cons'legui ram fugir, mesma sorte não tendo vandto que lá 
ficou; Qui Eli submetida a hipn6se no IML de Cu itib~, con-
seguiu-se 11chegar a descrição fisica de tal guri encontrado 
correndo, 11elaborou-se um retrato falado, porém al passo a 

,,.,,, ,, . . ,.,, 
nao chegou a ser localizada ; Que a equipe nao eve acesso ao 

11 ' • / t laudo de necrops1a durante a per1odo que a uara no caso, 
muito embdra tivessem insistido em obt;-lo; Que se entendia 
ser o lau~o de suma import~ncia no prosseguimenlto das traba-
lhos; Pela dafesa dos réusrDavi e Osvaldo foi )eperguntado: 
Que durante q cusso das investigações nen~um i1dicio foi 
encontradb qL1e pudesse comprometer o réu avi; /Que ouviu dize 
de que unb indivíduos ocupando um opala verde eriam convida-
do , ou.mblhor, teriam perguntado sobre um filo meMor do 

, V 11 1 
reu avi; QU$ sobre este fato deve existir um egis~ro ano-
tado 'na D'elegacia , sendo tal fato posterior a des~parecimen 
t d 'til. Q P . - t d nh f t o a v1 ·1ma; ue enca1 nao con ou ao epoen e ne,, um a o 

i h observado dentro do entra de Osvaldo que tive se 1 e chama-
"" ' -- , do atençao; Que em seguida a prisao dos reus º/ depoante este-

, 1, L i ve no Forum acompanhado da delegada eila onde em conversa 
com a ju{za foi-lhe mostrado um interroga~;rio contkndo uma 
~nica as!inatura, a qual seria de Osvaldo; Que o ~nterroga-
t~rio er! composto de apenas uma lauda ; Que no interrogat6ri 
embora n$o houvesse lido, escutou a Drª Leil dizar que se 
tratava ~e uma confissão; Que o interrogatÓri não foi ela-

,.. 
borado phla polícia civil, haja visto que em eu pteangulo 
cons tava 11 ter si do presta do em presença 6e um a pi tlo; Que 
os moldeb e o estilo não eram caracterÍsticosfda pQlÍcia 
civill Q~e o depoente teve acesso aos autos d inqij~rito 
policiaV quando o delegado Noronha assumiu a ireç$o daque-

1 
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le feito, muito embora tenha si~o por xerox da 
feito ; Que nas peças examinadas nio encontrou 
gat6rio que vira na presença da jutza; Que não 

Íntegra do 
o interro-
se recorda 

, , .... 
ter visto no dito interrogatorio qualquer timbre de orgao 
da Estado; Que ajuiza não fornkceu cópia do dito interro-
gatprio , atendendo solicitação da delegada Leila, alegando 
estar a fotocopiadora quebrada; Qua naquela ocasião em que 
o interrogatório foi exibido, d9is agentes federais também 

.., , li 
se faziam presentes; Que nao seu conhecimento que no dia 
doip de julho Celina e 8eatriz teriam sido ouvidas no Fórum 

r ,., , de uuaratuba, ou melhor, que nao e do seu conhecimento que 
Osvaldo tenha sido ouvida no dia dois de julho no Fórum de 

li 

Guaratuba; Que esteve no FÓrwm acompanhando a Delegada no .~ 
dia! dais de julho na período da ta]ide; Pela defesa de Vi-
cente De Paula foi reperguntado: Que nu;a das fotos cons• 
tantes dos autos, o depoente n~la atuou para com uma vari-
nha levantar o calção da vitima ; Que verificou que por baixo 
do ~alçio a v!tima vestia uma cueca; Que se retirou antes do corpo 
corpo ser removidp; Que nenhum opala preto foi encontrado que 
pudesse despertar maior atenção:! do$ investigadores ; Que se 
chegou at~ um opala preto que se soube posteriormente tratar-
se ~e veículo da Assembl~ia Legisl$tiva; Que somente atrav~s , 
do ONA a equipe entendia que poderia ser comprovado ser o 
cadáver achado pertencente à ví;ltimia.; Que a hipótese de trá-
t) , - r ·ico de orgaos em virtude do cad ·aver da vitima se encontrar 
deslprovido dos Órgãos internos; Que mui to embora tenha pou-
cos conhecimentos de magia negra, apesar disso, associou o 

1 . t d d ,. 1,. ri , - c1 . t. caso a e a em vir u e a ausenc1a ue orgaos; ~ue as 1nves 1ga-
çÕes não descartaram a hipótese de a vitima ter morrido por morte 
aci 1dr:rntal. Pela defesa do r~u Bardali , a qual foi incumbida 
tamb~m, neste ato, da defesa d, r~u Francisco S~rgio Cristofoli-
ni, foi reperguntado: Que a chJve encontrada nas proximidades 
da corpo da vítima foi entregue na Delegacia, senda poste-

i 

riormente constatado que realmente era da casa da vitima; Que 
desconhece se em raz~o dela foi fleita o laudo pericial ; Que , , 11, apos a encontrada do cadaver Diogenes sempre afirmou com con-
vi9çio se tratar da pessoa da vítima; Que desconhece se o pai 
chegou a reconhecer o cadáver, mas ouviu dizer que o pai te-
ria reconhecido uma mancha nas !costas da vítima e a b:rm~da_qu 
esta trajava; Que entre o, diga, no rol de suspeito nao se 1n-
cl4iam o argen,ino Terugi e sua mulher Valentina; Que por in-
tenmédio de um guia do argentino e sua mulher, ficou sabendo 
que eles estiveram em Guaratub~ a ~poca dos fatos, inclusive 1~ 
estavam no dia sete de abril, fazendo rezas na orla maritima; 
Qu~ durante todo a per!odo investigat~rio nada encontraram que 
pudesse comprometer os réus Airton e Crístolfolini; Que toman-
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Estado do Paranã 

PODER mq1c1ARIO 

1 • 

Cód. 1.01.20 

1 tomando conhecime~to do local onde recentemente 
trou uma ossada, consultando mapas e se declarando conre-
cedor do local, a testemuAha assegura que teria rastre~-

N , : do o lugar onde eita ossada foi encontrada, nao so por ~ma 
, . 11 . - , , 1 vez mas varias; Que a reg1ao e de dif1cil acesso , con$-

tituindo-se em zonas de tur~as, constituindo-se de surnifou-
ros acobertados por v~getaçao; que ouviu dizer que tal +s-
sada poderia ser de Leandro; Pelo M.P. foi reperguntadot 
Que Paulo Brasil Jjudou a equipe de investigaçio cerca ~e 1 

vinte dias ou mai;; Que Paulo Brasil foi afastado porqul 
era por de~ais conhec~do na c~dade_e,parque ni~ poderia to-
mar conhecimento das 1nformaçaes s191losas obtidas; Que a 
infilt~açio do detLtiwe Pencai no "entro de Osvaldo aco~te-
ceu apos a de~cobe~ta do corpo e a suspeita do opala pr~to 
e perdurou ate quando a equipe foi afastada; Que era de co-
nhecimento da equipe que Beatriz ·r~equentava o Centro d 
Osv~ldo; Que Pencai não revelou ter presenciado sacrif!9ios 
de animais dentro ~o oentrofQue muito embora nencai seqyer 
tivesse comentado sobre tais sacrifÍcos de animais, a equipa 
~abia muito bem de qus sacrifícios deste gen;ro acontecem em 
Centros como o de Que Noronha assumiu a direção do 
inquérito somente ipós' a prisão das réus; Que o depoenteÍ não 
chegou a ver o laudb de identificação odon~ol6gica doca~~--
ver encontrado, muito embora sobre ele ouvisse falar; Qu~ nao 
é do seu conhecirne~to que o réu usvaldo tenha sido inter~oga-
do no Fórum de· GuaJatuba no dia primeiro de julho; Que ai test 

... 11 -munha tem condiçoes de quantificar o raio da rastreamen-
to do quel participou, tendo coma ponto central o lugar t· m 
que o corpo da vftima foi encontrado; Que não sabe dizer 

! a distancia entre, local em que a vítima foi encontrada' e o 
local ~nde recenteJente uma ossada veio a ser achadu; Qu ,1 

chegou a conclusão de que teria rastreado o lugar onde s en-
controu a ossada em razão de informações dadas por uma p s-
soa e diante de um proqui que tem; Que dita informaç;o f i 
prestada por um det~tive particular chamado Molina; Que[um 
dos p~s do chinelo que pertenciria a vítima acabou caindq 
no riacl]o, sendo em sec_;iuida recuperado; Que a. cueca traj,da 
pelo cadáver ~ra de cor clara; Que o depoente não tem lem-
brança do local em ~ue Raquel teria indicado ter visto a, 

1 
! vítima em companhia de dois garotos; Que as , digo a equipe , tem em seu poder fotos do cadaver e do local ande o corp~ 

foi encontrado desde o momento em que foram colhidas as duais 1 

foram batidas por Paulo Brasil e outras solicitadas pela 
1 delegada com o perito que fez o levantamento; Que a equipe 
1 . 
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a qual pertencia o depoente•nia solicitou cÓpia da necrÓpsia ,, 

, ao IML, visto que tal atrib~ição incumbiria exclusivamente 

ao delegado que presidia o feito, o qual, diga-se, nio per-
,, -

tencia a equipe dirigida peia Delegada Leila; Que o depoente 
" , 

N ' 

nao sabe dizer o motivo q4e impossibilitaria a equipe obter 

diretamente o laudo de necrÓpsia, muito embora tenha obtido 
11 

parte das fotografias que àinda guarda em seu poder; Que to-
,1 .. 1 

mau conheciment~ do desaparecimento do menor Leandro na ~poca e~ 
,, 1 

que recedia as i~vestigaçÕ~s, :endo inclusive refo~çada a equi-1 

pede investigaçao com mais tres policiais ; Que nao tem canhe-
,, 

cimento se a Grupo Tigre aind~ desenvolve diligancias em torno 
" 

do desaparecimento do réu 111earidro; Que mui to embora afirme 

que sempre acompanhou a Dnª Leila as visitas que ela fazia 

; juíza de Guaratuba, n;a,presenciou e nem é do seu conhe-
' ' cimento que a JU1za tivesse exibida a delegada um relat6rio 
li 

do Grupo Tigre dando conta de que Osvaldo marceneiro pudes-

se- estar envolvido no fat~ ds den~ncia, relat~rio este datado 
li 

de quinze de abril ; Que ,ao se referir ao "meio de sugestão", 

empregado pelo Grupo tf gui:a da PM para chegar aos réus , quis 

·o depoente dizer os recu~sos e t~cnicas investigat6rias amadas 
11 

Que no dia dois de julho,na visita que fez a Juiza com a dele-
""' ,, , e 

gada nao viu naquelas depend~ncias as res elina e beatriz; 
1,, , * 

percebendo a presença de,varias pessoas defronte ao Forum, 
' , 

mas sem que houvesse tumµlto desde que chegou ate o momento 

que saiu; Que naquele di~ dois de julho o depoente nio esteve 
M .,1 

no quartel da PM de at~nhos; Que no dia primeiro de julho 

o depoente i todos os d~mais integrantes da equipe se encon-

travam em Curitiba, tendo o depoente se dirigido a Guaratuba o 

dia dois ap6s o almoço;;Que naquele dia dois encontrou o 

feito apenas ocasionalm~nte quando deixavam o ferry-boat Já 
lado de Caiobá, nio tehdo dado a ele nenhuma espécie de co 

tura ou proteçio; Que d~ ferry-boat o depoente foi com Drª 
L. 

la~ Delegacia e o pre~eito ficou de ir at~ o quartel da PM a-

quela cidade de Matinhds; Pelo Assistente de Acusaç;o foi re 
,1 

perguntado: Que ao dei~arem Curitiba no dia sete de abril n;b 
11 1 

tinham id;ias do local'onde pernoitariam, ficando determinad~ 
li l\ N , ) 

que seria o Hotel Vila;Real tao somente apos a conversa com~o 

prefeito; Que o depoente~ equipe jamais participaram ou pr -
11 

moueram qualquer tipo ~e çomemoraç;o dentro do Hotel Vilar al; , 
Naaa ,, J 
Nada Mais. Do que par~; constar, lavrei este termo que li~ 

1
1 ./?.;_,,.,,., _ 

' • 

vai 1evidam~nte assinado. Eu~ ~J!.-, '~/. 

;c~v~~~r~fe~ e assino. ~;í#/ f 

__ _J 


